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Provado que o inU)rflmIøfltO honpita 
].r, do aiocitLdo ativo ou do poa 
LOh do UUá fimi1ia, haja ocorrido 
cir. coruoqu ncit do inpori a rieoes 
;1dado cio submeter o doente 1irie-
cUnti lnterxrnnçao c1vurg1c , e de 
cor  dcv-a.i o tiu.xílio p1 ita do 
dentro c1a dit; uonlbil idade es oi' qa-
nentur5.un e do acordo com a tarifa 
oL Uu piira CL8 9 análogos, nioanio 

tUf' 00 nerviços c1ico  teTIhTI ai-
do pr . tda por profin3ional  z-
ir nho a ln tItuiQ8o do providen-
cia a  ue c;ta 1i(LUo o pacionte o 
com  flUo  mantenha contrito 
o o  b ,oj t,ntcj  que se fez  a 

tta3.izc uo. 

O Lci aut03 em que a 0a1xa 

de Ap n orS.  e Pei oco doo Èorroviarion da !o-Vo te  do 

PraoiJ., com ri ma 'nento no ti't -c> 1',  Vilico,  ilo de 

ereto-lei. 3710, de iJ de ou:ubrci dot 19i1., recorre da doei - 

ARO, de 21 cio outubro de io:  iarn dO rrc;jutnc1,j. So. 

d i, que, r ori ndo o a Lo d  rc  C 1 .n, de t ri5.  u 

80 O m socí.aelo JorÇ do l'L&UlEt  arioo rom11,olísado 1í& cuantia 

d2p0ud1da COP O ir toinntc,  o-hoapitn1ur de mia e.poaa: 

C o 3:t n rj:  quo  c Nilxwn do Ap000ntadoritta 

e) )?ono o.  cabe a pzc  t1( O de as;'113tS11c11a iuciiea 'o 88.9001 

aílo orii serviço aiv  a I Ü O  t mwbror, de tua fart 1ia eo vive-

rum na 311a oc1u iv  dep u1iic1a oc  n6rtici  (nrti o 2 do Re 

1e ento aprovado polo decreto 22 016, de 26 do outub o do 

1932); 

COi3i O qao, pura tanto, deverão  manter 

um corpo dixiic)c) e co tr tmr, com o  tabela oi ontos de reco-

nhecida idoneidc4cle, a pe taçao doa m000rroa ho pita1aree 

1ndi , na vola 

c sIDrlitrno que, no cm o, a int rnaç o licapi 

talai' oeor:ou em virtude de imnporiora noceacidade de 8ubm0— 

ter a doente a imediata intervenç o olrurgica; 
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COí2 WFF/;NDO, 1  Tra.iO, a 1Yexiat nGia, no local, 

de Medicoe da Caixa ou de hOf;PII; 4ils  pala mesma contratadoa; 

Co IriT'.fÁNíY.', portanto, que não havia como pudea 

ae o aasocicido deixar de recorrer a proi:1 aior.al e a atab61eci-

entoa 11ospítalaren otranho3  rb1ri(c ,e  chi .n tituiq o de pre 

vidência a que 9 fUl-ado; ru: 

(10 CM11'01,1111çIkido COM a ii, que afl 

deepe uo a rc,a1i nr dovwi c ndictormr- e çi dotaq e  r'arent.rri.-

ar prev uvnte fizadxu; ' 

c :o A.!x, fina1m nte, que, sepindo diap e o 

artigo 1.Q, parR.rf o 2 do ro u1arnanto expedido polo Yeoreto  n. 

22 o:L6, ue 26 de outui'o de 1932,  '1A a s i at rici a,  n as  d i ve r s as 

1  •1 
modalidades, notadai rnt' quanto a d5 'iiu o Ope1'a'oe8, obodecora, 

em onda Caixa, a uTeu só tarifa, aplicava  sen diatin o, a todee 

00  ociados,", 

AGO!WA1t os mcn-,broi4 do Coneelho Nacional do Tra 

balho, em sen Ao pltna, por u n a n i  5d'.do d'- voto, dar, azu parte, 

provimento ao i'ecui' o, para, do acordo com o parecer da Procura-

doria, vandar que a C L.a auxilie o  orlado do refer noia à In 

tarnaçZo hospitalar a a'  aorvlqos wdioo, na bu e doa contra-

tos que trrttam cow rndioos ü hospitais, pura iut r-on 6es air r~ 

icau do igual natureza. 

Elo de Juneiio, 25 de fevereiro do 19 3 
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